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Número suelto del día 5  e n ­
tilaos.

Idem  atrasado, 6 0  id. OIARiO POLITICO

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN
Sn Madrid, en la Sedaeclóa 

y  .ádininiftraeiÚD, ealie de la 
Hihli'.tee», rñra. S, bajo la- 
r>uierda, dirigiéndose exolosi- 
vam enioal Director propicta 
rio D . Gnitletrao Aturan.

So proTineÍM, en la* princi- 
pe’fs  libren*?.

Sn París, Joaust et Sigaur, 
editores.
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U a  s id o  a fle jo  v ic io  d e  la  p o lít ic a  e s ­
p a ñ o la  y  d e  la  p re n sa  q n e  es  su  re fle jo , 
or .iip am e co n  m ¿§  a h ü ic o  b d  la s  c u e s ­
t io n e s  p e r s o n a le s  q u e  o c  lo e  a lta s  p r in ­
c ip io s  q u e  se  d isp u ta n  e l im p e r io  d e l  
m u n d o  rt s iq u ie ra -en  loa  in te reses  g e n e ­
r a le s ,  c u y a  d e fen sa  y  e s c la re c im ie n to  
Ies e stá n  e n co m e n d a d o s . D u d a m os , om - 
p e r e  q u e  e s te  g r a v e  m a l h a y a  te n id o  
« t r a s  v e c e s  ta n to  a r r a jg o  co ín q  e n  la  
a c ta a lid a d .

E n  tod a s  p a r te s  y  en  to d o s  lo s  ton os  
s e  o y e  h a b la r  d e  un  s o lo  te m a , d n ico  
q u e  p r e o c u p a  la  a te n c ió n  d o  n u es tro  
m u n d o  p o lh ic o :  la s  r e la c io n e s  d e l se ñ o r  
R o m e ro  R o b le d o  co n  e l  p a r t id o  c o n s e r ­
v a d o r .

E ste a su n to  l le n a  la s  c o lu m n a s  d e  los 
p e r ió d ic o s , in sp ira  la  m u sa  o ra  ju g u e ­
to n a  o r a  g r a v e  d e  la  g a c e t i l la  y  p r o v o ­
c a  u n a  a b u n d a n te  c o s e c h a  d o  e p ig r a ­
m a s , ch is te s , a g u d e za s  y  r a s g o s  q u o  lo  
d em u estra n  to d o  m e n o s  la  se r ie d a d  d e  
la  m a y o r ía  q u o  s e  o c u p a  d e  la  c o s a  p ú ­
b lic a .

Si a tra v e sá ra m o s  una s itu a c ió n  tr a n ­
q u ila  y  b o n a n c ib le ; si .sa tisfochas co n  
e x c e s o  tod a s  la s  n eces id a d ea  m o ra le s  y  
m a te r ia le s  d e  la  p a tr ia , p u d ie ra n  lo s  
in g e n io s  e n tre g a rs e  á  e s to s  s o la c e s  d e  
la  e s ta c ió n  s in  q u e  su fr ie ra n  q u e b ra n to  
u i d e tr im en to  a lg u n o  o tra s  cu estion es  
d e  in terés  g e n e r a l, c o m p re n d e r ía m o s  
q u e  to d o ' nn  p u e b lo  d is cu t ie ra  la r g a ­
m e n te  Sobre e l c lá s ic o  «o m o o u s ió n *  l le ­
n a n d o  sen d a s  cuartílT as é  in v ir t íe u d o  
un  t ie m p o  p r e c io s o  e n  la  ,a c la r a c ió n  de 
n n  te le g ra m a  ó  u n a  e p ís to la  q u e  á la  
in v e n t iv a  d e  un p e r io d is ta  s e  le  h a y a  
o c u r r id o  a n u n cia r .

N o es  q u e  n e g u e m o s  im p o r ta n c ia , y  
n o  p eq u eñ a , á lo s  m o v in iie n to e  y  au n  á 
lo s  p en sa m ien tos  d e l m sigm e h o m b re  
p ú b lic o  c u y o  n o m b re  tra en  y  lle v a n  co n  
tan  in só lito  a fá n  la  m a y o r  p a r te  d e  lo s  
p e r ió d ic o s .

E s to , s in  e m b a r g o , n o  e x c lu y a  q u e  
s o  tom en  en  c o n s id e ra c ió n  y  se  e x a m i­
n e n  so líc ita m e n te  in fin idad  d e  p r o b le ­
m a s  q u e  d e jó  p en d ien tes  la  u ltim a  c a m ­
p a ñ a  p a r la m e n ta r ía ; a s i c o m o  o tr o s  m u 
c h o s  re la c io n a d o s  co n  e l  im p o rta n tís im o  
a su n to  d e  lu  g e s t ió n  m u n ic ip a l.

P a r a  q u e  s e  v e a  h a sta  q u é  p u n to  son  
fu n d a d o s  n u e s tr o s c la m o r e s , n o  h a rem os 
m a s q u e  in d ica r  a lg u n a s  d e  e s ta s  c u e s ­
t io n e s  q u e  ro c la m a n  c o n  u rg e n c ia  la  
a te n c ió n  y  e l  estu d io  d e  to d o s  n o s ­
o tro s .

L a  cu e stió n  a r a n c e la r ia  p la n te a d a  
p o r  o l tír. G a m a zo  y  la  c o n  e lla  co n n e - 
z io u a d a  d e  la  r e b a ja  en  lo s  t r a n ^ o r t e s ;  
la  d e l im p u esto  s o b re  la  r e n ta  o r ig en  
d e  c a lu ro s o s  d e b a te s  y  p e n d ie n te  tod a  
V ia  d e  s o lu c ió n ; la  d e l s u fr a g io  u n iv e r ­
s a l ,  a co rd a d a  0 0  p r in c ip io  p e r o  ex p u es - 
t .is , á  g ra n d e s  c o n t in g e n c ia s ; la  d e  e c o ­
n om ía s , q u e  s o lo  p u e d e  r e s o lv e r  e l in ­
co n tra s ta b le  e m p u jo  d e  la  o p in ión  p ú ­
b l i c a  y  o tra s  c o n  esta s  m áa ó  m q n o s  r e ­
la c io n a d a s , son  o b je to  c o n s ta n te  y  d ig n o  
d e l  c o n cu rso  d e  to d a s  la s  in te lig e n c ia s .

A  e llo s  h a y  q u e  a g r e g a ?  la s  o tra s  
cu e stio u e s  d e  c a r á c te r  locaL^ p e ro  d e e x -  
tra o rd in a r ia  tra n sce n d e n c ia  p o r  r e fe ­
r ir s e  á  la  r.ap ita l d e  la  m o n a rq n la  q u e  
h a  su sc ita d o  lu su sp en s ión  d o  n u es tro  
A y u n ta m ie n to  . ¿E s  in d ii^ e n s a b le  , n o  
d ire m o s  p a r a  M ad rid  s in o  p a ra  E spañ a  
e n te ra , q n e  se  e s ta b le z c a  n n a  A lb ó n d i­
g a  q u o  a l  p r o p io  t ie m p o  q u e  r e g u la r ic e  
la s  r e la c io n e s  e o t r e  la  p ro d a o c ió n  y  e l  
co n s u m ó , d iftcu lto  la  r e p r o d u c c ió n  d e  
lo s  v ic io s  q u e  se  tra te  d e  e x t irp a r?  ,.;No 
in te re s a  ni p ú b ^ c o  e l m o d o  c ó m o  se  r e a ­
l i c e  la  r e ca u d a c ió n  d e  co n s u m o s  y  lo s  
d e m á s  ra m o s  d o  la  a d m in is tra c ió n  m u ­
n ic ip a l?  ¿C o n v ie n e  ó  n o  r e fo r m a r  la s  
o rd e n a n z a s  m u n ic ip a le s  v  en  q u é  se n ­
t id o ?

P ro b le m a s  son  e s to s  y  o tro s  sin  n ú ­
m e ro  q u e  se  p u eden  d e b a tir , d ig n o s  d e  
?(‘ iic r  ca b id a  e n  e l p r o g r a m a  d em iU eria s

q u e  d iscu te  la  p re n sa , ta n to  p o r  lo  m e ­
n o s  c o m o  e l  q u e  « b e o r v e c a s i  e x c lu s iv a ­
m en te  d e  a lg ú n  t ie m p o  á  esta  p a r te  la  
a te n c ió n  d e  la  p re n sa  y  d «  n u estros  
h o m b r e s  p o l í t ic o s .

N o  cstá ii le jo s  la s  c le e c io u e s  m u n ici- 
p o lc s ,  ru ed a  m a e s tra  d e  la  p o d t ir a  y  de 
la  a u m in is tra c ió n , v e r d a d e r a  c a ja  de 
P a n d o ra  de d o n d e  u a co u  c a s i to d o s  loe  
m a les  q u e  s e  la m e n ta n .

P u es  b ien : c o m o  n o  se a  u n o  q u e  o tro  
p e r ió d ic o  c o n s e r v a d o r , o b e d e c ie n d o  m a ­
y o r m e n te  á  e sp ir ita  de b a n d e r ía , a p en a s  
s e  hu  p re s ta d o  a te n c ió n  á  e s ta  p ró x im a  
c o n t in g e n c ia , d e ja n d o  q u e  la  ca su a lid a d  
ó. e l  in stin to  p ú b lic o  r e a lice n  ia  e m p re sa  
q u e  e n  p u e b lo s  v a r o n ile s  e s tá  s o lo  c o n  
h a d a  á  la  d il ig e n c ia  y  a c t iv id a d  d e  lo s  
ctad u d an os .

C n a n d o  las c o s a s  I lcg a ií á  e s to  p u n to , 
n o  h a y  m á s  r e m e d io  q u e  r e c o r d a r  ia  
su erte  d e  a q u e llo s  p u e b i< »  d e g e n e ra d o s  
q u e , l ia iiá n d o se  e n  c ir cu n s ta n c ia s  m á s 
ó  m e n o s  p a r e c id a s , se  en tre ten la u  en  
d is c re te a r  s o b r e  a su n to »  re la t iv a m e n te  
in s ig n ifíca n tc s , ju g a n d o  á  la  o r i l la  d e l 
p r e c ip ic io  q u e  a b r ia  su s fa u c e s  p a r a  d e ­
v ó r a n o s .

Si fu é ra m o s  á  in v e s t ig a r  lo s  o r íg e n e s  
d o l  in n e g a b le  r e tra s o  en  q u e  n os  e n c o n ­
tra m o s  re s p e c to  á  o tr a s  n a c io n e s  q u e  
n o s  fu eron  in fe r io re s  en o tro s  t iem p os , 
resu i taríu  ta l v e z  q u e  uno du  io s  m á s  im ­
p o r ta u te s  c o n s is te  eu  e s e  p ru r ito  d e l 
p e rso n a lis m o , en  ese  a fá n  p o r  lo  d r a ­
m á t ico , p o r  lo  q u e  h iere  la  itnagiuaL ióu  
co n d e n a n d o  á  p u rp é tu o  d e sd é n  io s  in te ­
r e s e s  su p re m o s , io s  c u e s u o n e s  v ita le s  
d e  q u e fle p e n d e  la  s u e n e  y  e l  p o r v e n ir  
d e  uu p u eb lo '.

N o  es  asi c o m o  s o  p o r ta n  lo s  p a r tid o s  
d e i  e x tr a n je r o  y  su s ó rg a n o s  e n  la  p r e n ­
s a , s ie m p r e  e n  ia  b re ch a  p a r a  d is cu t ir , 
p a r a  f is ca liza r , p a r a  su je ta r  a l lib re  y  
c o u c ic n z u d o  e x a m e n  cu a n to  a fe c ta  do  
e e r c a  6 d e  le jo s  a l p o r v e n ir  de la s  c o le c ­
t iv id a d e s .

L o  in d iv id u a l o c u p a  e n tro  e llo s  uu  
e s p a c io  m v is ib ie , e l  q u e  m e re ce , en  r e la ­
c ió n  á  la  m a g n itu d  Qe ia  p e rs o n a  y  á  ia  
s ie m p re  m a y o r  d e  io s  p r u ic ip jo s  y  do 
lo s  iu tc r c s ca  g e n e ra le s .

P o r  n o  b a b ^ io o n t e n d id o  a s i u o so tro s , 
n o s  h e m o s  q u e d a d o  en  la  h u m illa n te  in ­
fe r io r id a d  q u e  ta n to  m o le s ta  u u es tro  
a m o r  p r o p io  n a c io n a l. L o s  q u e  d eb ia u  
a y u d a r  á  la  r e g e n e r a c ió n  m u ra l y  m a ­
te r ia l d e  n u estra  p a tr ia  n o  han co m  
p re n d id o  á  m en u d o  su d e b e r  y  htiu p r e ­
fe r id o  m a lg a s ta r  su s  fu e rz a s  eu  e s c a r ­
ce o s  d e  p r o b le m á t ic o s  ó  e s ca s o s  r e s u l­
ta d o s , v in ie n d o  á s u fr ir  la s  tr istos  c o n ­
se cu e n c ia s  c t  p r o g r e s o  y  e l  h o n o r  d e  
n u es tra  p a tr ia .

E s ta  co n d u c ta  p o d rá  p a r e c e r  á  m u- 
e h o s m u y  c ó m o d a  y  au n  a g r a d a b le ; p e ro  
en  r e a lid a d  e s  s o io  «b iza n tin a .»

Todo io qne se* perder el tiempo le «grada 
i  El Im pañial.

ECOS POLITICOS
Ue La Utiión Calóliea:
«El Sf. Alonso Marilnex ha hecho dpclsracio- 

D«* polliiea* en San Sebaeilán.
Por lo qae hemos podido ver ro rarlos tele­

gramas, el señor presideaie del Congreso o* 
oree en Iss prvfeeiss, porqueandes sa.lr equi 
Tocadas.

No ntega la posibilidad de una eri-is, pero 
DO cree qne pneda sobreveoir por tUficnlUdes 
saclda* en ias Cortes. Espera qne la qninta le- 
gislafnra ha de paeiñcar innebo los énimos de 
laa opesisienes, en eensioeraeina 4 si el gobier­
no hace nnevaa eieecioues.

EiBr AIodso Hartlnet no cree difldl qne e) 
gobierno obtenga la disúlnctán íe  las Cortes, 
eilaa oposiciones baceo pelitica de ebstmcio- 
Diemoa. Ignora cuándo se abrirán de nnero las 
Corte». El Sr. Alonso Manfnes «ii,cá mny satis- 
fseho por tener á su lado al Sr. Sagasta. >

Debiera el Sr. Alonso Martlntz haber didio 
qnese bailaba inuj aatisfecbo en la precidea- 
cía, y  era mejor.

Asi al menos se ahorraba las demás 4acUr*> 
clones.

El Dio oenpándese de la provisión de pnes- 
tos vacantes:

«Se acentúa el rom or de que uno de estos
Íiueiitos *erá eonferld» á un diputado de la 
raedÓQ del Sr. Monturo Uios, indicándote 

para la otra dirección los mísuios nombres que 
vipneuBouanlo desde el principio ó soa ios de 
los Sres OnilérreaMás y Nieto.»

Lo celebramos por los amigos del Sr. Monte­
ro Uloa.

Qoe de ese modo ya no am entaarin eon 
abandonar al Gobierno.

El gobernador y  el alcalde celebraron ayer 
mañaD* nua larga eoufereaela, oeapándo»e eu 
ella deunldamente de ia cn<Mtión de mendi- 
eldad.

Dio* quiera qae de la eonferencia resalte 
algo bueno.

Porque es una vergüenna lo que viene pa­
sando con la meiidleictad e s  Madrid.

Leumos:
«Dlcese que tcudrágtan importancia política 

la juuta  gouoral extraordinaria que mañana 
celebrarán los republfeanos federales en el Ca­
sino de la catie de la Bola.»

Pnes entances echémonos á temblar.
¡I>u8 federales de la calle de la Bola con im­

portancia política en sus reuniones!
Parece mentira.

Dice E l Imparcial:
«S igún La Correspondencia, de las 900 per­

sonas que recibió ayer nu su despacho el nue­
vo alcalde de Madrid, ias 300 faeron á pedirle 
destino.

Hé ahí otra coea que debiera ttupenderse 
también.

Y  no ya en el Ayuntamieoto, sino eu todaa 
laa dependeneias del Estado.

Los protendiemes.»
Nos parece bien.

Pero diga el colega: si asi fuera, ¿eémo babian 
de haber pasado alganas personas de la cate­
goría  dn pretendientes?

De seguro que ahora no se lameotarlan.

Cortamos de L a  Epoca:
«Hasra Ir s más opt.mistas ministeriales reco­

nocen que, dada la anarqnia que rema en el g o ­
bierno y  los deficientes medios de accién de 
que dispone, el periodo político qne comenaará 
eu Octubre, revestirá excepcional importancia 
para todos, pero muy pariicnlarmente para el 
tír. Sagasta y para el partido liberal.

Hay, en eiecte, en 1* atmósfera grandes ele­
mentos do incha, y  dentro de la sitnacióo eo- 
riientes muy cnconua las. Et ehoque será 
dnro, y  si el Parlamento se abre, más. El jefe 
de la situación no lo ignora, y  por eso teme al 
porvenir.»

Pnea es to que menos debe temer el Sr. Sa- 
gaau .

Porqne el presente no pnede eer peor.

jcLiiLB mm\m

De El Diario Español:
mEt Imparciai se ha dedicado á hacer versos. 
Y  eon r-stos temporales qne corren.
Se necesita afieion.»
Ha sido siempre la afición del colega por 

e l estilo.

L o e  c o n c e ja le s  d estitu id os  en  su s  c a r ­
g o s  p o r  e l g o b e r n a d o r  d e  M a d rid , han  
d ir ig id o  a l  m ia is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  
e l  s ig u ie n te  r e c u r s o  d e  a lz a d a :

« E x c m o . señ or :
E l g o b e r n a d o r  d e  e s ta  p r o v in c ia  ha 

d e c la ra d o  su sp en sos  en  e l e je r c ic io  de 
su s c a r g o s  á lo s  c o n c e ja le s  q u e  s u s c r i­
b en  p o r  p r o v id e n c ia s  fe c h a s  9  y  11 d e l 
m e s  q u e  r ig e , la  c u a l le s  h a  s id o  l i t e r a l­
m en te  co m u n ica d a  p o r  e l  p re s id e n te  in ­
te r in o  d e  la  e x ce le n tís im a  c o r p o r a c ió n  á 
q u e  p erten ecen .

S i lo s  e x p o n e n te s  h u b iera n  d e sa te n d i­
d o  su s d e b e re s ; s i  u o  fu era n  tan  le a le s  á 
lo s  in stitu c ion os  v ig e n te s  y  tan  In tegros 
c o m o  p u ed a  s e r lo  la  r e sp e ta b ilis im a p cr - 
s o n a  q u e  e je r c e  la  su p rem a  a u tor id a d  
p o lí t ic o  a d m in is tra tiv a  en  la  p r o v in c ia ; 
s í h u b ie ren  co m e t id o  e x tra lim ita c ío n e s  
co n  ó  s iu  la s  c ir cu n s ta n c ia s  á  q u e  e l  a r ­
t íc u lo  189 d e  la  le y  m u n ic ip a l s e  re fie re ; 
si h u b ie ren  in fr in g id o  m an ifiestam en te  
la  le y  en  su s a c to s  ó  a c u e r d o s ; a tr ib u l- 
d o s e  fa cu lta d e s  a je n a s  á  su s  fu n c io n e s  ó  
a b u sa d o  d e  la s  p r o p ia s ; d e s a ca ta d o  á  
su s su p e r io re s  je r á r q u ic o s ; in cu rr id o  en 
d e so b e d ie n c ia  g r a v e , in s is tien d o  en  e lla  
d e sp u é s  d e  h a b e r  s id o  a p e rc ib id o s  6 m u l­
ta d o s , ó  c o n  su p u esta  n e g lig e n c ia  ó  g r a ­
tu ita  o m is ió n  d e  su  d e b id o  c e lo  p o r  e l  
b ie n e s ta r  d e l M u n ic ip io , h u b ieren  c a u ­

sa d o  g r a v e  é  ir re p a ra b le  p e r ju ic io  á  lo s  
in te reses  ó  s e r v ic io s  q u e  e s ta b a n  b a jo  su 
cu s to d ia ; 6 , en  fin , h u b ie ra  en su c o n ­
d u c ta  a lg o  q u e  n o  fiteso  d ig n o , d esd e  
lu e g o  s e  a q u ie ta r ía n  con  la  c o r r e c c ió n  
im p u esta , ftiese ó  n o  e x c e s iv a , y  n o  d is ­
tra er ía n  co n  su s q u e ja s  la  a te n c ió n  q u e  
V . E . n e i'e s ita  con s .a gra r p re fe ren te - 
m en te  A la  polltic.a  y  á  o t r o s  fines n o  
m e n o s  im portan tc.s  á  la  g o b e r n a c ió n  d e l 
E s ta d o , p o r q u e  la  c o n c ie n c ia  d e s ú s  a c ­
to s  le s  a cu sa r fa  y  señ a larin  la  r e s p o n ­
s a b il id a d  de su s fa lta s , to d a  r e c t i f ic a ­
c ió n  se r ia  o c io s a  y  n o  h a b r ía  p o r  q u é  ni 
p o r a  q u é  p r e g u iiw r  c u á le s  son  esa s  in ­
c o r r e c c io n e s  q u e  en la  g e s tió n  e c o n ó m i­
c o  a d m in is tra tiv a  s e  d ic e  co m e tid a s . En 
ta l e s ta d o , en tan  cr iü c .a  s i t u ^ ió i i ,  a c u ­
sa d o s  p o r  la  e sp a ld a , som etid os  á un 
p ro ce d im ie n to  in q u is it iv o  y  se cre to , s e ­
m e ja n te  á lo s  a n tig u o s  p ro ce s o s  cr im i 
n a le s , d e se ch a d o s  y a , v itu p e ra d o s  p o r  
la  in te re sa d a  ca lu m n ia  d e  q u e  s e  v a le n  
á  su  o b je to  e l in te ré s  de  lo s  p a r tid o s  y  
la s  p a s io n e s  p o lít ic a s , c o r r e g id o s  in op i 
n s d a m e n tc  lo s  c o n c e ja le s  q u e  m e jo r  han  
a d m in is tra d o  la  H a c ie n d a  m u n ic ip a l, 
c u a l lo  co m p ru e b a n  lo s  m a y o re s  re n d i­
m ien tos  q u e , á  p e sa r  de lo d o , han p r o ­
d u c id o  l o s  c o n su m o s  en  lo »  p r ó x im o »  
e je r c ic io s , y  sa b ie n d o  m á s la s  te rtu lia s , 
lo s  c ir c u io s  y  la  p ren sa  p e r ió d ica  q u e  
lo s  m ism os  co n c e ja le s  su sp en sos  a c e r c a  
d o  la s  ca u sa s  q u e  h u b ieren  d a d o  m a rg en  
á  la  su sp en s ión , a cu d ie ron  en  iu sta iic ia  
d e l d ía  14 a l e x ce le n t ís im o  se ñ o r  g o b e r ­
n a d o r , s u p licá n d o le  q n e  le s  d ie re  tra s ­
la d o  d e  la  e x p o s ic ió n  de m o t iv o s  en  q u e  
lu ib ic r c  fu n d a d o  su p r o v id e n c ia , p a r a  en 
su  v is ta  in te rp o n e r  c o n tra  e l la  e l p r o c e ­
d en te  r e c u r s o  d e  a lz a d a , en e l  q u e  se  im ­
p u g n a ra n  y  co n testa ra n  cu m p lid a m e n ­
te . u n o  p o r  u n o , lo s  c a r g o s  q u e  se  lo s  d i­
r ig ía n , u n a  v e z  q u e  d e  e llo s  s e  in s tru ­
y e r a n . p u e sto  q u e  de o tro  m o d o  la  im ­
p u g n a c ió n  h a b la  de s e r  v a g a ,  in d e te rm i­
n a d a . in co h e re n te , c ie g a  é  in ú til, y  n o  
e r a  h u m a n a m en te  p o s ib le  d e fe n d e rse  d e  
u n a  m a n era  a ce rta d a  y  p ro v e c h o s a .

P e ro  e l e x ce le n t ís im o  se fio r  g o b e r n a ­
d o r  n o  h a  ten id o  á  b ien  m a n ife sta r  lo s  
h e ch o s  y  la s  r a z o n e s  q u e  p u d ie ra n  ju s ­
tifica r  s il d e c r e to ; e l  t ie m p o  tra s cu rre , y  
e l e x p e d ie n te  a c a s o  h a y a  s id o  j-a  e le v a ­
do á  a  r e so lu c ió n  d e l G o b ie rn o ; lo s  c o ­
r r e g id o s  d esea n  sa b e r  p o r  q u é  han  s id o  
su sp en sos , p a ra  ia  vindicsicióD  d e  su 
h o n ra  a n te  la  A d m in is tra c ió n  y  la  o p i ­
n ió n  p ú b lic a , y  aú n  n o  h.vn p o d id o  l o ­
g r a r  tan lic ito  y  ló g ic o  d e se o ; sus s ú p li­
c a s  n o  h au  s id o  a te n d id a » , y  n i »i<juiera 
h a u  o b te n id o  la  coz is id era c ión  q u e  á  lo s  
c o n c e ja le s  d e  lo s  p u e b lo s  m á s in sign ifi­
ca n te s  d e  E sp a ñ a  d isp en san  lo s  g o b e r ­
n a d o re s  q u e , a l su sp en d er los , le s  m u e s ­
tr a n  lo s  re su lta n d o s  y  fu n d a m en tos  de 
la  c o r r e c c ió n  p a r a  q u e  p u ed a n  a lz a rse  
d e  e lla . E n  su m a , s a lv o  e l  r e s p e to  d e b i­
d o , lo s  e x p o n e n te s  se  h a lla n  co n s t itu i­
d o s  en  u n a  in d e fen sión  in v o lu n ta r ia  y  
fíita l d e  su s d e re ch o s , y  á  n o  rem ed ia r  
e l m a l V . E . ,  l le g a r á  e l c a s o  d e  q u e  e l  
G o b ie rn o  d e  8 . M . y  e l C o u se jo  d e  E s ta ­
d o  ju z g u e n  d e  lo s  a cu sa d o s  y  re su e lv a n  
e l  e x p e d ie n te  sin  a u d ien cia  de lo s  in te ­
r e sa d o s , sin  la  in s tr o c c ió n  co n v e n ie n te  
y  sin  la  ig u a ld a d  d e  co n d ic io n e s  q u e  
to d a  c o n tr o v e r s ia  y  to d o  ju s to  fa l lo  r e ­
q u ie ren .

P o r  to d o  lo  c u a l, á  V . E . su p lica n  se  
d ig n e  h a b e r  p o r  fo rm u la d o  este  re cu rso  
d e  re sp e tu o sa  q u e ja  c o n tra  la  n e g a t iv a  
d e l e x c e le n t ís im o  s ^ o r  g o b e r n a d o r  á 
fa c i l ita r le s  lo s  d a to s  iiid i8pen.sab1e «  p a ­
ra  su le g ít im a  d e fe n sa  en g r a d o  d e  a p e ­
la c ió n , y  en  co n se cu e n c ia  o rd en a r  A d i­
c h a  a u to r id a d  s o  s ir v a  d a r  e l  tra s la d o  
q u e  se  in te resa .

O tros í, lo s  ex p o n e n te s  su p lica n  q u e  si 
e l  e x p e d ie n te  o b ra s e  y a  en  e l m in isterio  
d e l d ig n o  c a r g o  d e  V . E . se  le s  p erm ita  
la  v is ta  d e l  m ism o  ó  se  le s  fa c i lit e  d e  
o t r o  m o d o  la  in s tru cc ió n  p re c is a  p a ra  
m e jo ra r , a m p lia r  y  r a z o n a r  e l  r e cu rso  
d e  a lz a d a  q u e  co n  esta  fe c h a  se  d ed u ce  
p a ra  e l c a s o  e n  q u e  e ft r á m it c  d e l asm i-
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El Eco Nacional.

to  n o  d ie re  y a  ca b id n  A lo s  e f e i i ó s  c g n - 1  
s ig u ien tes  de  este  re cu rs o  d e  qu p ja .

M adrid  19 d e  A g o s t o d e  l8 8 9 .-« -p a fa e l  
U ro sa .— M ig u e l M a th et.— M an uel B ra - ’ 
v o .— F r a n c is c o  P e ñ a  C o s ta la z o .—J u ­
liá n  B e rru e co .— E u seb io  M a rtín ez  M a ­
d r id .— H ila r io  G o n z á le z .

Excelentísim o señor m inistro de la  
Gobernación.»

El misterio de las sisas

Un periódico de la noche se ocnpa ayer de 
eata aaunto con motivo de nu escrito de La  
Patria. ;

De ser ciertos loa hechos qne nueatros colé- < 
gas indican, el expediente de laa sisas mereoo - 
detenido estudio, y  nosotros pedimos ae exija 
á los culpables la debida responsabilidad sin 
considerxcíón á nada ni á nadie.

El Mediodía, que es el periódico aludido, ae 
expresa asi:
I «Cuanto más se remueve el asqueroso montón 
de las vergonzosas corrnptelas municipales, 
mayores son las desdichas qne se descubren.

La Patria que ha tenido el valor de recoger 
el gancho del trapero, para poner á la vista de 
la opínióo pública Us irregularidades de U 
administración mnnicipal, ha sacado de entre . 
loa escombros de U  casa de la Villa, ol miste­
rioso aannco de las sisas, qne por sus circuns- ! 
tancias y  detalles está llamado á adquirir mas 
celebridad que el terrible drama de la calle de 
Fueuuartal. T  lo que es como crimen, el cri­
men de la casa de la Villa, supera á todos los 
que puedan producir las perturbaciones mora­
les de la sociedad.

Ni el rumor tétrico de Hartmman ni el risne- ‘ 
ño optimismo del célebre doctor de Voltaire, 
pueden ser ahora manifestaciones del criterio 
que pueda dominar eo Us cuestiones munici- í 
pales; todos, abselntamente todos, estamos ' 
persuadidos deque aquí no valen lamentacio­
nes y  eniusiasmos y  que solo se restituye la - 
moralidad perdida mantcLieado en todo su vi­
gor  el Código Penal.

Dice La Patria quizá con fundadísimos mo­
tivos, que el asunto de las sisas promete más 
de lu que pudo esperarse en tos primeros mo- 
i0v,ücos, porque según sus noticias el acuerdo • 
de la Comisión muuieipal, anulado por el Mi­
nistro de la Gobernación, se apoyaba en el in­
forme jurídico de un joven  y  distingnido le- . 
trado, lujo de uno de ios ministros mas impor­
tantes de la situaciúny casado con una sobrina 
del señor Abaseal.

Acaso por esto—añade el apreciable colega 
— pueda explicarse el interés que tiene el se­
ñor minisiro'de la Gobernación eu hacer creer 
que la Real orden que ha dictado para levan­
tar tanta polvareda, nada resuelvo acerca de 
la cuestión de fondo, y  al flu y  á la postre va­
yamos viendo cómo están de acuerdo en lo más 
esencial el ministro de Hacienda, el de Gober­
nación, el Se Abaseal y  el Joven abogado, 
cousultor del Ayuntamiento.

Podrá suceder asi; pero lo mas esencial para 
la opinión pública, es el descubrimiento de los 
ladrones que han estafado al Tesoro manicí- 1 
pal.

Ni más ni menos.» •

ECOS DEL EXTRANJERO
CORRESPONDENCIA d b  l a  AGENCIA LIBRE

I Sa,

París ^  de Agosto de i8S9.
La importancia d e  la v is ita  y d e l b a n q u e te  

d e  Insalcaldes de p r o v in c ia  o r ig ln a in fin it o s  co- 
liientariOB d e  la  prensa.

Eu el liadicah Fraternidad es ei verdadero 
uombre de la fli.sta de ayor; todos los distritos 
il« Francia fraternizaron con París ante el al­
tar de la República.

Ea Peiii Journal: Eu su discurso glorifi­
cando á Francia y á la República, Mr. Carnot 
señaló muy bieu que la reunión de los alcaldes 
ha de nnir todas las fuerzas de la nación.

En el Estafette: El discurso del presidente es 
la glorificación de la nación y  de la.República, 
es nn auto de fe  entusiasta y  nn llamamiento á 
la paz y  á la concordia en la libertad.

En la Justice: ¡Qné grandes y  simbólicas son 
esas manifestaciones originadas por el único 
amor á la HbertadI

En el Mot tí-Ordre: La jornada del 18 asegura 
ia República y  enstña al mundo las indestruc­
tibles fuerzas de Francia libre.

En la Lantem e: M. Carnot tiene razón: Fran­
cia y  la República no hacen más que una y  no 
se las entiende más que jautas.

En la ?7ofícSn: El banquete fué grandioso y  
conmovedor; qne los reaccionarios cuenten loé 
ausentes, nada ha de minorar la manifestación 
de ayer.

Eu el Temps: Los alcaldes han visto qua el 
amor á Francia es el mismo que el amor á la 
República y  no han de olvidarlo.

En la Republique frangaise: Ningún grito se­
dicioso salló de la fiesta; nadie pensó en el nom ­
bre de uo soldado rebelde y  condenado.

£n¿el Rappel: Si el bontaugerismo hubiera 
necesitado un último golpe después del proce­
so de la alta corte, lo hubiese recibido á conse­
cuencia d fl banquete de loa alcaldes.

Todos los periódicos republicanos sos nnání- 
ites; pero naturalmente los periódicos reaccio­
narios y  bonl.-iDgeristas no parecen contentos, 
y  hacen esfuerzos para burlarse d é los  alcal­
des y  de todo lo que sucedió

VAKIA8 BOTIOIAS 

El presidente de la República presenciará 
hoy el Congreso de granos y  harinas.

Hoy empieza en Francia la sesión de los con- 
Bojos generales, teniendo primero todos qne 
nombrar la mesa.

Por falta de espacio no hablamos ayer de la 
recepción á los tiradores suizos, en V ie n D es , 
por M. Richard, vicepresidente del ayuntamien­

to de Parlí, y  otroffioncejales é iudivíduoadei 
comité do orgáuizaci- n d w  ceitanien intema- 
cional do tiro.' ' '

El ministro do la G u erríU egó eu e! polígono 
de Vlnceaos á las tres, y  dió la bienvenida á 
loe BUiBos;'Mr.'Biel»aQ, jejfo de la delegación, 
contostó ulogiando á la democracia francesa y 
suiza, á la República, al centenario de 1879, á 
la Exposición, y  concluyó con un ¡Viva la R e­
pública francesa!

Mr. Spuller, ininistio da Negoeios ex^anje- 
ros, salió ayer para Dijóu & presenciar la 
üesión ;lpl consejo general.

Mr. Constans, ministro de la Gobernación, y 
Mr. Ronvier, ministro de Hacienda, saldrán 
el primero para Toloaa, y  al segundo para 
Niza.

Mr. Manuel A rago, embajador fjaucés en 
Berna, y  el vizconde do Abzac, cónsul general 
en Nueva-Tork, salieron ay er, el primero para 
los Estados Unidos.

Ei presidente de ia República, ac'oropañado 
de los ministros y  de los oficiales de su cuar­
to militar, recibió ayer á loa alcaldes de pro­
vincia y  los obsequió con nn lunch an el inver- 

'nadero del Eüaeo; poro In fiesta resultó des­
lucida por unamal-iitAllavía, no pudíeudo naos 
diez mil alcaldes caber en los salones y  tenían - 
do machos quo aguardar en los jardines del 
palacio.

Por la noche, Ins alcaldes llenaron los tea­
tros nacionales sin pagar entrada.

El presidente recibió también ayer al Inge­
niero Sr. Edison.

Los principes de Túnez volvieron á visitar 
la Exposición ayer por la mañana, y  después 
fueron á almorzar, en Malsona Lafflce, con 
Mr. Masaicault, residoute general en Túnez, 
acompañados por los generales Valensi y  Zac­
earla. Per la noche fueron al teatro de las Fo­
lies DramatiqUfs.

H o y e ! ayuntamíeuto de París rocibíó en el 
Hotel de Ville, á todos laa delegaciones obre­
ras de provincia y  del extranjero de estancia 
en Paris con motivo de la F.xpoaición y  también 
á ios tiradores suizos.

Mr. Barbe, diputado, antiguo ministro de 
Agriculinra, obsequió ayer con un almuerzo, 
eu la torre Eiffel á trescientos alcaldes do su 
departamento.

El Ingeniero Edison visitó ayer la Academia 
de Ciencias, en donde consiguió una verdade­
ra ovación, y  regaló unos fonógrafos para 
que los discursos académicos permanezcan en 
los ai chivos con la misma voz do los sabios.

Por la noche fué convidadu á un banquete 
celebrado on el Hotel Concineutal para la con- 
momorscióu de la sesión académica del 19 de 
Agosto du 1839, en la que el célebre Aragu ase­
guró la vulgarización de U fotografía.

La Exposición sigue ocasionando numerosos 
congresos.

Atil están los de esta aeiiiaua.
Hoy primera sesión del congreso de granos 

y  harinas en laa Tul ertas: miércoles, primera 
sesión del congreso de homeopatía eu el Tro- 
cadero; jueves, primera sesión del congreso de 
fotografía celestial eu el observatorio de Meu- 
don; sábado, primera sesión del congreso de 
electricidad en el Trocadero.

Anteayer el congreso de glmnást ca conclu­
yó su sesión con un brillante banquete en los 
salones Coraza, del Palacio Real. i

Hoy se celebrará otra ti-‘Sta oriental do no- 1 
che eu la explanada de Inválidos. (

Las entradas de pago en la Exposición as- ! 
cendieron el domingo á 344 300. ;

I republicanos y  la economía q ^ b a  introdncí^o 
rebajandá'el preanpássto del S^co y  clero.

Dado QMo qne rehúíbara el raesto que se la 
ofrece as eo«|ará A Boma al conde de y.a 
queua

a
gíd
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LA PBBNSA rtA L IA H A
ROMA 23.—Ls prensa italiana ae compone 

de 439 periódicüs políticos, 72 político religio­
sos, H5 religiosos, 139 científicos y  literarios, 
198 cometcialos y  financieros y  34 artísticos.

Dlariameute salen naos 13,). Lus demás son 
semanales, mensuales, etc.

I.A TKIPLE ALLANZA

ROMA 22. — Noticias de Austria aseguran 
que uo ha sido firmado ningún convenio mili­
tar ni otro alguno durante ei viaje del empe­
rador FraDclkCO José 4 Berlín.

Todas ias eroutualidades hace ya tiempo es­
tán previstas.

LOS KU 80S BN K L  TUIBRT
SAN PETKESBÜRGO 22 .-S egú n  noticias 

recibidas del coronel Pertsoff, continúa la e x ­
pedición dol general Prjevatsky en el Thlbet.

La expedición según noticias d e i26 de Juuio 
era esperada en Italia E ooeuock, distrito da 
Ya kand, donde debía llegar el 7 do Julio ú l­
timo.

Muchos hombros han muerto por cansa de 
‘ las nieves, pero los trabajos ciontificos da la 

expedición se verifican da naa manora mny 
satisfactoria.

Han sida visitadas por los exploradores mu­
chas localidados desconocida» por los euro­
peos.

E S B X iaO S  DE LA T ItirL B  ALIANZA
i VIENA 22.—El tTagblaÜ, dice que los es­

fuerzos de la triple alianza en favor dul man-
tenímieoto de la paz, son coutinnamente aUe-

’ railes por los ultramontanos y  los couservaio- 
res austríacos, por los irredenllstas italianos y 
por ios radicales iogleseaque uonstituyen to­
dos una especie du asociación internacionsl 

- qne tiende á  provocaear la guerra.
1 ESPAÑA T  BL VATICANO
: PARI.822.--Desde Madrid telegraflanal Deily

New.
«El Gobierno de Madrid á darás penas podrá 

I nombrar na representante cerca diú Vaiicano,
I qne sea agradable á la corte pontificia.

Méndez Vigo, actual miniitro en Lisboa, ha 
! sido rehusado por el Papa bajo el pretesto de 

que ha sido últltnatnent'i representante du la 
corte de España eu el Quirioal.

I El Sr. Alonso Martiaez prest lente del Con­
greso de Diputados, rehúsa cambiar su puesto 
por el de embajador.

También se dice qua Canalejas, ministro de 
Gracia y  Justicia, será igualmente desiguado 
como candidato; pero no parece probable este 
nombramiento, en razón á  sus antecedentes

Ei lago Kaikal
Un pasea p o r  la Siberia Oriental.~El lago 

rico.—Las trairiones del Baikal. —¡Nichero!; 
«n a  anécdota relativa áBism arck.—Catactis- 

\ tno geológico.—E l Chavaniamo.
Cuando haciendo el viaje de París á Pekin 

1 por la vía terrestre se llega 4 Irkontek capital 
I de la Siberia Oriental, están recorridas las 
I cuatro quintas partea, ó suan 8.000 kllómettos 
* délos 10.000qne separan las capitales de Fran- 
j cia y  del Celeste Imperio, Oriente de Ocei- 
I dente.

Si seguís hacia el Este, seguro es qne os 
creeréis indemnizados de las molestias det via­
je , por la esplendidez del panorama. Por entre 
los picos escarpados de las montañas gigantes­
cas que rodean el camino, nna cascada cae cou 
roído formidable, formando allá abajo nn rio 
de profundísimo lecho, y  al otro lado de la 
abertura se extiende nna inmensa sábana^li- 
qnida, rodeada, hasta donde alcanza á distin­
guir los ojos maravillados del viajero, do altí­
simas montañas. Este mar interior que ha de 
atravesarse para llegar á la MongoUa, es el 
lago Baikal.

El lago tiene 35.000 kilómetros cuadrados de 
superficie, ó sean 1.200 de largo por más de 
cien de aucnura. Tres ó cuatro veces á la se- 
maua, dnrante el estío, surca eos aguas un va­
por llerauds á sn bordo multitud de familias 
rasas que emlgraa al Ussonrí é á Viadivuiok.

El espectáculo que ofrecen estas travesías es 
desconsolador; aquellos infelices que se conde­
nan á un destierro voluntaria, producen al em­
barcarse una infernal gritería, cuyo ruidu, 
unido al de las olas siempre agitadas del «mar 
santo», forman un conjunto iuharmónioo, qne 
tiene algo de imponente.

Eu ciertas épocas del año estallan en el lago 
horribles tempestades, especialmente en No­
viembre. Estouces reviste ei aspecto imponen- 
la det Océauo. La ignorancia y  laanperstielón 
han coutribaido á que los indígenas lo hayan 
SMiiiiticado, casi divinizado llamándole Dalai 
Ñor (mar sanio.)

La verdadera etimología de Baikal, es esla­
va. Bei Khai significa en el dialecto yacente, 
lago rlcu, y  eu efecto, merece bien este titulo, 
puesto quu eusus aguas se eticuentran con 
abundancia pescados finísimos y gran varíe 
dad de aves hufibias, algunas marinas, piedras 
de bellísimos co.ores, esmeraldas, cristal de 
roca negro y ágatas .-ojas y  amarillas.

En sus alrededores abunua la caza eu pro­
porciones extraordíuarias, sobre todo las per­
dices blancas y  pardas, ánades, gados amari­
llos, cisnes y  patos salvajes, los cnales se tras- 
laaan ds uno á otro siiio en cautidades tan 
cousiderabiss, qne á veces interceptan los ra­
yos del sol, oscureciundu el paisaje.

Tampoco escasean los cuadrúpedos, pues co­
rren en bandadas, ó más bien trepan, ciervos, 
cabías, l e u o s ,  zorras y  otras especi-is.

El año 1886 ae extrajerou dul Baikal 175 to­
neladas de salmóu y  utros pescados, que ts- 
preseutsu uu valor de 200.000rublo8, ó sea más 
de dos millones de realus.

El baikal ha comunicado en tiempos remotos 
con el Ucéano glacial ártico, explicándose de 
este modo la existencia de verdaderas fucas 
marinas que los pescadores persiguen con en- 
carnízamieoto.

En el invierno la superficie del lago ae hiela, 
adquiriendo la capa sólida la consistoucia ne 
cesaría para que puedan dcsfizarsu sobre ella 
loa trineos, merced á uua vela semejante á la 
de las p-:queñas embarcaciones.

El viaje eu Trineo no deja de ofrecer peli­
gros, pues sucede que la solidificación de las 
aguas, dado el continuo movimiento de la su- 
perllele, uo se verifica por igual como en los 
líos  y lagos pequeños.

La superficie aparece accidentada, en co­
rrespondencia con elmovlmiento dulas olas eu 
el momeutu ds la congelación; y  esta capa s6 
lida, que aícauza á trechos metro y  medio de 
espesor, no l.oga en otros parajes á tener cin­
co cenilmetioB.

Sucede con frecuencia que el hielo se rompe 
por algunos sillos, presentando grietás más ó 
menos extensas. En prevUión da esto, Jos qne 
viajan eu trineo llevan unos tablones qne ten­
didos á modo de puentes, les permiten salvar 
laa grietas; pero en ocasiones es insuficiente 
es:e procedimiento. Eu 1870 atravesaba el lago 
helado una silla de posta, que llevábala misión 
de entregaren  la Mongo.ia 20 000 rublos en 
oro.

Al llegar á uno de los sitios en qne el hielo 
tenia puca densidad, éste «a rompió, cayendo 
al agua cochu, caballos y  viajeros. Los hoie- 
bres se salvaron, pero el tiro, ia sliia de posta 
y  el dinero desapar-jcieron para siempre en 
iss profundidas del lago.

Lcs supervivientes exclam aron:—¡Nícberol 
(¡qué iiiipurta!)—frase sacramental dei lusoeu  
presencia de cuaiqnier contrariedad.

Una anécdota á propósito de esta expresión. 
En cierta ocasión Bismarck viaj vba en trineo 
por los alrededores de 8an P etcisourgo. £1 
guia llevaba á tal velocidad el trineo que el 
canciller hubo de decirle:—«Más despacio.» — 
«¡Nichero!»—exclamó el bncu guia, y  azuzó 
más á ias bestias.

— Me vas á estrellar—objetó Bísmsrck—y  el 
guia contestó:

—¡Nichero! (no importa) y  en efecto, volcó 
el trineo y Bismarck dió con su humanidad eu 
el nielo, estropeándose la nariz.

Se levantó para castigar al ga ls¡ pero ésta 
se arrodilló, y  gritando: «¡Nichero? ¡nichuro!— 
indicaba ai canciller quo se frotase la nariz 
con nieve.

Bisuiar(.k hnbo de tomarlo á risa, y  signió 
sn viaje; al llegar á Sen Petersburgu hizo cuns 
ttuir un anillo, en ei qne gravó en letras de 
oro la palabra nicúero, tan característica de la 
raza islava.

Volvamos al Baikal. Bu profundidad es tal, 
que uo ha alcanzado la sonda á calcularla en 
varios sitios. Sn aeuo encierra montañas g i ­
gantescas, muchas de ellos de más de 1,000 
metros de altura. A 20 bajo la superficie de las

e ven, no sólo picas, sino selvas sumer-

A  A lia s  dei lago no existen vestiglos do 
eliidádeh; habltanlas tribus nómadas.

Hace dos siglos y  medio llegó á esta región 
' el ruso Knrlat Ivonoff ea busca de oiettas mi­

nas de plata qne ie hablan sido señaladas cer­
ca de nn mar desconocido. /

No halló las minas; pero dió cuenta de lo 
descubierto, y  el czar envió alli atgnnoa co­
sacos.

En doscientos cincaenta a ñ ^  J» aitnacióu ha 
variado en cúantoTTa geología, pero no á po­
blación. Los alrededores del Saikal, hoy como 
entone^, continúan laá «1 nÁTyor silencio, sólo 
turbado por al vuelo de alguna bandada de 
patos.

rin'ISbí núbíiiiñ gran terremoto, que modi­
ficó por completo al paisaje. Desaparecieroa 
montañas y  si'udades enteras, secáronse lo »  
manantiales, y  eb e í sitio dd&de antes brotaban 
ricos agnas, no quedaron más qne arenas y  
guijarros.

No por hallaree Irkutks, capital de la Sibe­
ria Occidental, á 70 kilómetros del Baikal, s e  

' anstiajo ál cataclismo; muchas construcciones 
vinieron á tierra, y  en previsión de qne el fe­
nómeno se repitiese, las nuevas constrnccio- 
nes se ájustaron á un modelo hecho ad hoet 
medio metro de piedra á fior de tierra; desda 
esta altara no entra otro material qne la ma­
dera.

Ciertos sitios del Baikal, especialmente la 
Isla Olkhone, sirve de refugio á los últíino» 
sectarios de u^a religión que agoniza.’ el sha- 
manismo. Las autoridades rusas se han esfor­
zado inútilmente en combatir esa religión, A 
que nosotros hemos consagrado algunas linea» 
DO .bá mucho tiempo.

Tal es el relato que á própésito de la regíóa  
del lago Baikal nos hace en E l Fígaro M. Ed­
gardo Boulanger.

ECOS DE TODAS PARTES
Llamamos la atención del señor ministro de 

la Q uena sobre la solicitud que ae halla en el 
Consejo de Redenciones y  Enganches, del sar­
gento Aiiguel Gómez, (benemérico de la patria), 
pretendiendo la plaza vacante del jnzgado de 
primera instancia da Torcelsguua, que en 1» 
actualidad está ocupada iuterinameute por 
personal á quien por niugúu titulo le corres­
ponde, ui reúne la capacidad suficiente par» 
su deseiupeño.

Su cDudlqión más recomendable es encontrar­
se al sorvlcie particular de nu escribano de d i­
cha villa.

Continúa hablándoee de los asuntos mnntci- 
pales y  tales comentarios se hacen de ellos, 
quenecesiCaciamos todo el periódico para dar 
onenca de las muchas y  variadas opinlone» 
que hemos oído acerca del particular.

Anoche se celebra en el Circulo federat 
una rennión para tratar de la coalición repn- 
bücaua y  de la actitud en quo se han colocado 
algunos elementos federales en relación á i»  
que sustenta el Sr. Ruiz Zorrilla.

U a n q n e te  e n  h o n o r  d e  P e r a l .
Anceanoclie se ha celebrado eu el hotel de 

América un banquete, obsequio dol conde del 
Casal ó Peral.

Aslstierou las ttipulantes del subiuariuo y  loa 
Sres. Polo y  Moutestruque, coroneles retirado» 
ambos, y  otros señores.

El comedor estaba adornado ccu mucho gua­
to con flores y macetas.

Bajo un pabellón de flores estaba el retrato 
de la Reina Regente.

Sobre la mesa babia dos ramos figurando na 
submarino de rosas y  nardos.

Todos los preparativos de la mesa hablan 
sido dirigidos, por un favor especial, por la 
bella marquesa de Casa Ramos.

Asistió el sexteto de la Sociedad de Concier­
tos.

Hubo muchos brindis.
El conde dei Casal, diacipulo dsl Sr. Peral, 

brindó por éste y  por su iuvento. Calificó al 
iinstre marino de gloria de su época. Aseguró 
que el Sr. Peral ha sufrido penas morales qu» 
jamás podrá recompensar España. En párrafos 
elocuentes y  entrecortados por la emoción, lo­
g ró  interpretar loa sentiinientoa que en esto» 
instantes embargan ei corazón de todos los 
buenos españoles.

Termino brindando por is Reina, por el Bey 
y  por Peral.

Elste y  el cond'* de Casal se abrazaron estre­
chamente poseídos de emoción.

Peral, conmovido, pronunció un sentido dis­
curso, diciendo que babia consagrado sns des­
velos al invento del submarino para poder do­
tar á su’ patria de nn arma de combate pode­
rosa.

Dijo qne cuando creía haber logrado la esti­
mación da l?s gentes halló algunas personali­
dades qne le combatían.

«He sufrido—añadió—muchos sinsabores, 
pero la constaucia no me ha abandonado, y  
con ella logra.-é realizar mis pensamientos.»

Manifestó que estaba satisfecho por contar 
cou el apoyo uobi isimo de la Reina, represen­
tación geouina de España.

Brindó Peral por la Reina Regante y  dió- 
gracíos al con ie  del Casal por sus frosus

Siguieron los brindis, y ios hubo dedicados 
á la marina española, á  la señora do Peral y 
al éxito completo del barco del ilustre iuventor

Los oficiales del submarino Bros. Moya, Cu- 
bells, Icibatren y  G arda Gutiérrez brindaron 
también con sencida eiocueocia.

Terminó el banquete con vivas al R 'v , á la 
Reina y  á España, acordándose dirigir un te- 
It^rainade saludo á ia augusta dama qne r ig »  
los destinos de la uación.

A yer compareció ante eljnzgado ds gaardia, 
acompañada de su madre y  de una hermana, 
una niña le siete años, para ver si reconocía 
á una mujer que alli se encontraba como pre­
sunta autora <tet robe héchn haca pocos días á 
ia misma niña do unos pendientes de oro y un 
pañuelo qne llevaba puestos.
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£1 robo se llevó i  e«bo conduciendo la mujur á la niña desde el colegio de hermanas ds la 
Caridad, en la calle de loa Mancebos, á un sitio 
de Us afueras, donde la primera amenazó á la 
segunda con uo cuchillo, j  después de despo­
jarla de las referid a prendas te puso on la ca ­
beza otro pañuelo y  le entregó una cesta vieja.

La mujer que h« comparecido ante et ju zga ­
do tiene los peodiéntes robados y  asegura c o ­
nocer i  quién ae Iw  ha vendido.

Ha .sido robado., en un lavadero un saco de 
ropa, entre la cual habla tres docenas de man­
teles y  servilletas de la casa del infante don 
Antonio.

Según Jos periódicos de los Estadns.ünidos, 
« i  director de un hospital de Filadelfla ña he- 
eho uoa operación sin igual en ia historia de 
la medicina.

Por medio de toyecciones de ácido carbónico 
curó & treinta tisicos que estaban en el últi- 
XBO periodo.

Si la noticia es cierta, el director de ese hos­
pital ha prestado a la ciencia y  á la humanidad 
un servicio cuya importancia excede á toda 
ponderación.

Para U presidencia de Ja junta superior de 
Defensa Nacional, que se crea, se insiste en 

o «  será nombrado el general Calleja.
A la inspección de ar.iileria ¿ingenieros, que 

le  refunden, va el Sr. Burgos; á la de Intante- 
ria, e) Sr. Dabán (D. Luis); á la de caballería, 
el general Gamlr. Loa generales 0 ‘Ryan y  
Sanz quedarán al frente de las direcciones que 
subsistan, de la Gnatula civil y  Carabineros.

K r c k m  >nn j  ChatrÍAn%
¿Quién no se ba solazado alguna vez coa la 

lectura de las obras de Erckmann y  Chatrián? 
A  su reputación literaria contribuyeron prin- 
s l f  aimente la publicación de los episidios de la 
revolucióa francesa, y  posteriormente han 
dado á luz infinidad de obras, cuya traducción 
ha contribuido en no pequeña parte á formar 
la torcuna de algunos editores españoles.

Erckmann y  Cbatrián, los dos gemelos de ia 
literatura, bao roto sus buenas amistades, por 
causas bieu extrañas.

CiiaCrián, á más de novelista, hablase reve- 
lado, según se sabe, como escritor dramático, 
alcanzando todas las obras en que, bieu con 

. M auricioDrack; J, Barbler ú otros habla co 
laborado, grandes éxitos. Ohatrián habla lle­
gado á ser uno de los autores necesarios »  I.. 
Opera Cómica, la Gafcé, la Booaissouce y  otros 
teatros. Pero lo extraño del caso es que Erck - 
mauu se abstuviera de colaborar con él, hasta 
el punto de no poner uoa sola coma en ningu­
na da las diez ó  doce obras que llevaban su 
nombre; co obstante esto, Erckmann buscó 
contra su sed o  lo que ios franceses llaman una 
querella de alemán.

La envió sasoorlnosuyo, Alfredo Erckmann, 
miembro del comité directivo de ia Asociación 
general de Alsaeia Lorena.

Elmomento escogido era oportuno. Cbatrián 
acababa de tener una congestión cerebral: ea- 
rada  de memoria y de voluntad. Nada más fá­
cil que obtener de él una firma.

Alfredo declaró que su tío no quería tener 
participación ninguna en las sumaa concedidas 
por Cbatrián á los otros colaboradores, pero 
que ie reclamaba á título de indemnización que 
le firmase un compromiso, abandonándole sus 
derechos completas sobre toda la obra,

Enterado Augusto Qeorgel, amigo de Cha- 
triitt, quo ea quien cuenta el ceso en el Fígaro, 
intervino oportunamente, evitando que fueran 
despojados los hijos de su amigo.

Entonces, fracasado ol primer golpe, A lfre­
do propuso á Cbatrián acudir á un árbitro que 
decidiera la cuestión.

Cbatrián, desoyendo los eonsejoa de sus ami­
gos, y  deseando ahorrar discusiones, transigió, 
y en efecto, apelaron, no á la Sociedad de Au­
tores, que era lógico, sino ante M. See, aboga­
do  de la Asociación general de Alsaeia Lorena.

El árbitro dijo que debía Chatrián ceder á 
Erckm.iiin la parte de derech s que hubieran 
de percibir sus verdaderos colaboradores.

El sobrino aceptó ia decisión y  quedaron, por 
tanto, en que Erckmann recibirla 22.127 
francos.

Cobró éste por medie de su sobrino Alfredo 
la cantidad y  firmó el recibo. See, por supues­
to, DO se olvidó de sns honorarios como abo­
gado.

La pransa francesa sn muestra muy Irritada 
contra Erckmann, mientras que Cbatrián es 
hoy (ibii to de las follcitaciont s y  pruebas de 
adhesión de sus amigos y  admiradores y de 
muchos quo basta ahora no se hablan dlntin- 
guldo como tales.

Kn El Adelanto, deSalamanca, encontramos 
esca curiosa uotlcia:

«Como prueba de la vitalidad que se puede 
alcanzar en la provincia de Salamanca, cita­
remos el siguiente caso:

Escolástica .Sánchez, vecina de Boada, pro­
vincia de Salamanca, ha cumpliso 107 años de 
edad, conserva todas las facuiiadnsintelectua­
les ; tiene seis hijos, 53 nietos, 17 bfznietes y se 
le  aproxima el día de conocer al primer tata­
ranieto; recuerda y  refiere perfectamente va­
rios episodios de la guerra de la Independen- 
c it , asi como el ui iforme que usaban las tro­
pas francesas y  españolas.*

clarar nulo et sorteo de los asociados para la 
junta municipal, proceder á la formación de ■ 
nuevas listas y hacer otro soitao.

•Malo es equivocarse: pero seria peor paaar 
por el engaño, con tai do a »  dealarar el error.

¡ También eu Lorca se quejan do la mala ad­
ministración, y  se pide la debida responsablli- 

. dad a los aittoree ó cómplices de lae irr^rula- 
i ridadea descubiertae en la Inclusa, 
i Un periódiso de Valencia indica bí será ne­

cesario hacer alli lo que en Madrid ha beono el 
gobeniador.

El día 24 y siguientes del próximo mos de 
Septiembre se celebrará en Salamanca un sí­
nodo diocesano.

■ A  la una de ia tarde del 31 del corriente se 
verificará la subasta de amortización de la 
Deuda del Tesoro, procedente del personal.

£1 2 de Septiembre próximo principiará «1 
pago del trimestre de intereses de la Deuda 
del 4 por 100 Interior y  exterior que vence en 
1.® do Octubre.

A bordo del vapor Persea salieron ayer de 
Cádiz 1.018 emigrantes, de los cuales em­
barcaron eu dicha ciudad.

En laa obras del nuevo Banco de España, á 
un albañil, llamado Leandro Bueno Fernández, 
le ocasionó una herida grave eu el pié izquier- 
un madero que cayó sobre él, teniendo que ser 
conducido á la Casa de Socorro del distrito de 
Buenavista y  desde allí al Hospital provincial.

Anoche á las diez condujo ¡una pareja de la 
Guardia civil al juzgado de guardia, á Vicente 
Bamirez Iñigo que el dia anterior habla roba- - 
do en casa de nn cufiado suyo, que habita ca ­
lle de Claudio Coello, núm. 15, piso cuarto, unos 
pendientes arracadas y  dos sortijas de brillan*' 
tes, en ei momento que éste bajó á la botica á 
bascar uua medicina pata su esposa á quien 
tenia gravemente enferma.

A  las nueve de anteanoche entraron á tomar 
café en el de Colón Félix Nadador (a) Ga­
leote y  Fio Felipe, jornaleros, y  después de to­
mar aquél salierou á la callo desafiando á los 
camareros José López y  Francisco Pérez que 
salieron heridos de arma blanca en unión del 
vigilante du policía secreta Ramón Cedrón que 
ae metió á separar á ¡os combatientes.

Los agresores pasaron á disposición del ju z ­
gado de guardia.

A  Burdeos han llegsdo dn paso para París y  
Roma, el arzobispo de Santiago dnChilu, Mon­
señor Mariano Casanova, quien desdo la capi­
tal de Roma ee dirigirá a Madrid.

Después de babor viajado por la Grau B re­
taña, han salido de Londres el duque de Alba 
y  los marqueses de la Mina y  de Gastel Monca- 
yo. Quedan eu la misma capital los condes de 
Valdelagrana.

R  aolacionea de G n erra.
Guardia civil, Retiros.—Con el haber pro 

visionai de 87,50 pesetas mensuales al sargen­
to segando Miguel Villega Quincoces.

Con el id. definitivo de 28,13 al guardia se­
guudo JoséSáanz Rodrigue:;.

Idem id, con 22,50 á los guardias primeros 
Isidoro González Diaz y  Mariano Pastor Gon­
zález.

Idem definitivo con 28,13 á los cabos prime­
ros Cruz Zaldlvar Guiizáiez, Manuel Gómez 
Martínez y  guardia segundo Aniceto Torres.

Con 45 pesetas minsuales á los sargentos se ­
gundos José Solano Turó y  Eduardo Torres 
Eetóvez, y  primero Felipe Ruiz Sánchez.

Con 22,50 al cabp seguudo José Serrano Mo- 
ñino.

£ l domingo último murió en la sala da pre­
sos del Hospital de Oviedo, el extraño Crimi­
nal José Fernández V ega, quien, como recor­
darán nuestros lectores, estando eafermo en 
cama y  sacramentado, pidió su ropa para le- 

, vautazse, bizo un cigarro y  mató de dos cen e - 
I ras pnñaladas en el pecho á los dos sobrinos su- 
I yos que le auxiliaban cerca del lecho en su ca- 
1 sa de la Collada del Slero (Asturias).

Ayer, á las diez de la mañana, fué preso en 
la calle de Serrano un sujeto que en la taberna 
del núm. 50 sustrajo un frasco Heno de aguar­
diente.

En la cade de Don Evaristo, núm. 24, sepro- 
dujo nna herida grave eo la frente y  varias 
contusiones del mismo pronóstico, uaiadividuo 
llamado Francisco Salvador, quien no ha podi- 
mo.manifestar cómo se cüusó esas lesiones.

Se ha concedido el Regiam exeguainr á  don 
Antonio de Mirtos y  Chinchilla, para que ejer­
za el cargo de vicecónsul de Venezuela en L.1- 
nares; i D. Aug<-1 Monreal de Torra, para el 
de  cousul de Venezuela en Zaragoza; á don 
Francisco Cervantes y  Martínez, para viceean- 
aul dei Perú eo Garrucha; á D. Manuel Feroán- 
dez de la Puente, para el de cónsul general del 
Perú en Madrid; á D. Emilio Pastor Mora, para 
el de cónsul de Chile en Manila, y  á D. Enrique 
A . Bouseet, para el de vicecónsul de Santo Do­
mingo en Mayagiiéz.

A  las cinco de la tarde de ayer tuve noticia 
el ju ez de guardia de que en la calle del P a c í.' 
fico, núm. 13, piso cuarto, se encontraba muer 
to el inquilino D. Raimundo Maestre Martin, de I 
sesenta y dos años, vigilante qua fué ea la ea-1 
taeión dsl Mediodía.

Inmediatamente se trasladó á la casa el juez 
con un médico, y  este último dijo que D. Rai­
mundo debió de morir de un derrame seroso 
hace tres ó cuatro días.

El cadáver presentaba evidentes señales de 
deacom poición, y  hubo necesidad de sacarlo 
de alli enseguida y  conducirlo al depósito ju ­
dicial.

De lo que ocurría se dló cuenta al Labórala - 
rio m u D ieip a l á fin de que se procediese á la 
desinfección de la casa.

ea la pierna dfire£iijt de las cuales fué curado 
•Q la Casa de Socorro det distrito d é la  Au­
diencia.

Martin Parra maaifestó que IgQoraba quién 
era el agresor. _ . *

U n  cicid a  en  T án g er.
No se hizo sentir el terrible terremoto eon 

tanta intensidad en Tánger como en Granada; 
pero no por eso dejó de ocasioiun; algunos da­
ños, poniendo en peligro U vida de varios tri­
pulantes.

He aqni cómo refiere los efectos det venda- 
bal uu periódico taugeriuo: - .

«El temporal quo se desencadenó en la m a­
ñana del viernes tomó Á»s propoipiones de un 
verdadero cleióa.

£1 vapor Oibol Tarik, que aprovechando la 
tregua del viento habla venido a l fondeadero 
para hacer sus operaciones de desembarque, 
al arreciar el tiempo trató de- echarse fuera; 
pero fué tal la violencia dol viento y los go l­
pes de mar, que ai arrancar, el buque no ob e ­
deció al timón, y como se hallaba próximo á los 
restos del muelle de Carlos II, embarrancó so­
bre las rocas, doude estovo algunas horas. 
Despnés salió por sos propios esfuerzos; pero 
al tratar ae recoger el ancla y  la cadena, vol­
vió á encallar, quedándose sujeto á las rocag 
una hora más, hasta que la marea y  la máqui­
na consiguieron sacarle á flote, teniéudo que 
dejar ancla y  cadena sobre las rocas, pero sin 
Sufrir, afortunadamente, averias de conside­
ración.

También la balandra española iSan José, qus 
entró de arribada aquella mañana, se vino á 
tierra por falta de amarras; pero gracias á.la 
buena dirección que sus tnpulanieé dieron al 
buque, guiado por las señales que desde el 
muelle se te haetáñ) consiguieron mxnleheflo 
de popa á la rotapisnte hasta varar eeroa dal 
desembarcadero, logrando también echarse 
fuera á favor de la marea, después de haber 
tenido que desembarcar parte ue su q u ^ .

Debemos hacer especial onción—a ft^ e  el 
periódico, del cual tomamos las anteriores no­
ticias—del excelente comportamiento que' en 
esta ocasión observó el capitán del puerto, se­
ñor Vargas, prestando auxilio eficaz á ambos 
buques, y  atendiendo con su gente desde los 
primeros momentos para facilitarles botes, an­
clas, cadenas y  cuunto podían necesitar. Es 
también sacisfaciurlo observar la buena vo­
luntad que toda ia gente de mar, indigeuas y  
extraujuros, detnostraban en ayudar á loe que 
se hallaban eo peligro.

El procónsul inglés Sr. Novella, el cónsul in­
terino de España Sr. Barros, y  et empleado se­
ñor Ruiz, acudieron también oportauamente á 
la playa deseosos todos de prest ir sus servicios 
doude fuera necesario. Las géutds del vapor y 
sus dependientes y  machos particulares se ha- 
Itabaneu la playa, v todo at mundo, en fin, 
trataba de hacerse útil de algún modo. Solo 
un individuo ae disetngiwóno^bleaieute entre 
Jos demás, el.eontrá'tista dol muelle dusembar- 
cadefo,:tuya puerta cerró con i(ave y  se mar­
chó á su  casa tranquilamente; asi oa qne cuan - 
do el patrón Romero y  otros individuos nece­
sitaron entrar en el muelle para hacer señales 
con una bandera á la balandra <Snn José, fué 
preciso tpmar ei muelle por asalto, mientras la 
puerta perjnánecia corrada, hasta que allln  se 
abrió cuaudo^a todo habla concluido.*

En mala hora ocurnósele al juez municipal 
de Fraga (Huesca), D. Lnls Barber, quitar una 
guitarra á varios sujetos del pueblo que canta­
ban unas copias obscenas el último domingo 
por las calles de la población.

Una familia completa, marida, mujer y  dos 
hijos, fuese á casa del Juez, y  después se  in­
sultarlo dentro de su mismo domicilio, lo mal­
trataron bárbaramente causándole tresjlesio- 
nes, purfurtuua puco graves.

£1 juez pudo librar el pellejo de la furia de 
la familia de la guitarra, gracias á su sereni­
dad y  á las voces de su sirvieota.

En la redacción dn no diario de Zaragoza se 
ha presentado ana infeliz mujer, viuda, con 
seib hijos, natural ae Villarreal, partido de 
Daroca, de aquella proviucia, pidiendo con lá ­
grimas en loe ojos que la prensa levante su voz 
contra la conducta de la Diputaclón.provinclal, 
que en «dos años» que hace i« encomendó para 
que criase un niño expósito, le ba pagado, por 
junto, «ocho pesetas y  cincuenta y  cinco cétiti- 
mas.»

La pobre mujer ha hecho el viaje de Villa- 
rreal á Zaragoza pidiendo limosna.

Han falleeido:
Eu Ferrol, D. Federico Morales; en Murcia,', 

doña Mariana Menéndez y  doña Antonia Pede- 
mouti Meseguer; en Bilbao, d, fia Eivira Aja- 
gán; en Caitugeua, doña Elauia Juan de Man­
zano; en Valladoiid, D. Mariano viiian; en Va­
lencia, d .ña Juliana López Uraide; en Chelva 
(Valencia), D. Joaquín Belenguer; en Barcelo­
na, D. Juan daivat y  Sarvera, y  uu Pamplona, 
D. laouencio Zubicoa) comandante de caba­
llería.

Continúa el paludismo eu Cartagena.
Los médicos municipales de aquella dudad 

han recetado dieciocho kilos y  medio del sulfa­
to de quinina.

Ayer mañana 4 primera hora, tuvo la des* 
gracia de chocar contra ua carro de traspor­
tes que se bailaba parado en la calle de Serra­
no, frente á Iks obras de la Biblioteca, el co­
brador del tranvía Manuel GaiCia, de34años, 
casado, natural de Callada (Oviedo).

£1 roce le produjo una herida grave en el 
lado izquierdo de la cara.

Carado en la Casa de Socoro del distrito, 
pasó luego á su domicilio.

El carro quedó detenido por no parecer su 
conductor.

^  Murcia ha decidido el Ayuntamiento de­

A las doce de la noohe le dispararon una 
perdigonadada áun  sujeto llamado Martin Pa­
rra en ocasión de ir por el Cerro de los Cuer- 
vos. . .

El agredido rebfbió várfas hertdás graves

Un teniente alcalde parece qne giró ante­
ayer uua visita á las casas de lenocinio de au 
distrito, encontrando á un número considera- 

Ib ^ d e  pupilas que no reunían las oradiciones 
para el consumo público, por lo cuat las deco­

misó provisiona’ mente, inundando el hospital 
de género averiado.

Hoy, á media larde, han reñido eu plena vía 
pública, tres mujuíea de la vida airada, en I» 
calle de la Reiua. Dos de ella» golpeaban á la 
tercera, que era más joven, y  de los 
grupos de curie sos que preaeiicifcbuu le 
cante escena, y  entre los cuales figuraba un 
guardia municipal, salló al fio un transeunW 
qne separó á la» amazonas, quienes por un mo- 
'vimieato expontáneo de su voluntad, se enca­
minaron á la tenencia alcaldía do la mista» 
calle. Y no bubo más.

Badajos 22 (9‘20 n .) . -E n  la noche A Jü »» 
han sido robadas cuantas alhajas d e  oro, píate 
y  piedras preciosas existían en el santuario «i» 
ia Virgen de la M írced, en el pueblo de Zaraa- 
panto á Abanje, ignorándose quiénes sean los 
autores.  ,

Eamora 22 (5 t . ) . - L a  Guardia ciyll de San 
Esteban del Molar, participa que en la nooli» 
del 18 del actual, una fuerte tormenta d estr«ft 
tres postes de ia línea cel-gráfica, intercepta­
da ésta tambiéu por una -anispa el^trm a qtu> 
eayó en la carretera de Madrid á In. Ci>run»| 
en Fuentesahuco se inició ayer mañana un vo­
raz incendié en la calle de San Pedro, iieu to  
eztlagoido á los pocos momentos, gracias á »  
Guardia civil, bomberos y  vecinos; no 
ron desgracias personajes, si bien las péruiows
fueron de alguna consideración. v

El vecino de Fuentesattuco Francisco KotU^ 
guea Becerra, de 68 años de edad, fné haUadO 
suspendido de una cuerda en la cnadra de s® 
casa. Atfibúyense las cansas que motivaros
tan tremenda resolución, fueron á la extroco* 
miseria en que se hallaba. - .

M a t r im o a io a  y  d e fo u c lo n e * .
Dnrante el mes de Julio próximo pasado, se 

celebraron en Madrid 290 matrimonios cOT 
arreglo al nuevo Código civil y  con aaistencte 
dei juez muQÍcipal, y fueron transcritas W  
partidas sacramentales de matrimonios cele­
brados antea de 1.® de Mayo.

Matrimonios civiles solo hubo uuo en Julio.
No se registró ninguna sentencia de nulirtaa 

de matrimonio ni divorcio.
La estadística do las defunciones demuesir* 

que eu Julio de 1889 murieron 37 más qne oa  
Julio de 1888. . .

Murieron 666 varones (12 raá'i que el año pa­
sado) y  6S0 hembras ;15 más.)

De solteros y  casados ol mayor numero, eo 
una diferoucia notable, correspondió á los -va­
rones. Eu cambio de viudos fuerou más la* 
hembras.

Estas dlforeucias son tan notables que mo-
recenconoeerse las cifras;

Solteros: Varones, 417; hembras, 43b.
Casados: Varouos, 135; hembrMj91.
Viudos: Varones, 60; hembras, 1CT-.
Entre las cifras del pasado Juuo y  jas dm 

año anterior, haj poca Uiferencia eutrelos 9 
teros y  casados. , , ,

En cambio resulta notable en las de 'V'd'W*- 
el año pasado murieron 419 viudos, y este ano 
60; viudas 92y 103 respectivamente.

OOTIZAOIÓB OPIOIAn tflít. O iá  ^  AGOSTO

FüNlWS PÚBUCOS.

Deuda ai 4 por 1 0 0  Int..........
Idem id. pequeños...............
Idem Id. fin corriente..........
Idem Id. f i n  próxim o............
Idem al 4  por 1 0 0  exterior..
Idem id. pequeños................
Idem id. amottizable...........
Idem Id. pequeños................
Billetes de Cuba 1 8 8 0 ................
Idem Id. 1 8 8 6 ..................... ..........
Obligaciones municipales.. 
Idem Banco H ipotecario.^. 
Cédulas hipot. al 5 per 1 0 0 .
Idem id al 4  por 1 0 0 ....... . • •
Acciones Banco do España. 
Compañía de Tabacos..........

puMBios.

Londres 4 9 0  dtas vista L . .
Parts á 8 días vista..............
Berlín 4 8 días v i s » ......... -

llQVOIEKIm .T iuo . “---say  -
praelu.

A iH BpjA

7 4 .9 5 > m

76  3 0
7 4 ,9 0 >
7 5 ,0 0 »
7 6  70 » w

7 7 ,2 0 »
8 9 .9 0 »
8 9 .9 5 • m '
0 0 .0 0

1 0 6 ,1 5 > »
0 0 ,0 0 > a

0 ,0 0
0 0 0 ,0 0 » 9

0 0 ,0 0
4 0 2  50 > •
1 0 9 ,6 0 1 » is

2 5 ,9 8 1 »
3 .6 0 *
0 ,0 0 1 » •

■II *

C ia eeta  d e  h o y .
FOMENTO.—Real orden aprobando el decre­

to del gobernador general do FUipioM ^  qu* 
se acordó que. la comandancia militar de a uev* 
Vizcaya, se constituyera en comandancia polí­
tico militar con la denominación de Qi-inangao»

E e p e e t á c a lo a  p a r »  h o v
PRINCIPE ALFÓNgO.—Alas 9 . - A  la Expo­

s ic ió n .— Eljcocodrilo.—Segundo acto.—Muerte,

' r E i S ™ !  M .drid d P . * -
La de Boma.-:-El sflo pasado poi agua.—Ue 
Madrid 4 Parla. ‘ , ,  , ,

M ARAVILL AS.-vA.4as 9 ,-G lotias  española*. 
-L a s  hijas del Zobedeé.—¡Segundo acto.— 
Amor, dvntíBta, (ha-- viano).

JARDIN DEL BUEN RETIRO.- A  Im 9.— 
M o d a ,— Función en e kiosco por l»» bandas de
lo s  r e g im ie n to s  de S a n  Fernando, Ciudad Ko-

^ '^P^IC H -^'lá* 9 .-G ra n d e  y  variada 
do ejercicios ecuestres, gimnásücos, acrobátl- 
6 58 y  cómicos.

Entrada general, 50 céntimos. j  L
CIRCO HIPODROMO.-A las 9 .-G ia iid e  ^ 

variada función.—El suceso del día, la famitte 
FrsQtB.

Precios, los más económicos de Madrid, 

Imp. de La  Publioibad , Valensuela,'^Í.'

Ayuntamiento de Madrid



E l E c o  X acioiiaJ

EL E C O  I C I O N t L
B 'U R  ) P O L IT I C O  ■ ■■

Anuncios en la cuarta plana
Colum na de i|6 ................  • • . ■ S  céntimoe linea.

, 2 l 6 .................................. - 7
D e  o tra s  d im e s s io n e s  á  p re e io s  c o n v e n c fo n a le s  y  fe s  m a s e c o n ó m ic o s  

d e ,c u a n to s  p e r ió d ic o s  s e  p u W ican  e n  e s ta  C o r te .

A ü M IN IS T R A C IO Ií
Bíbliotoo» 9, bajo, izquierda. Deade laa 5  á las 7  7  media de la tardt.

f'-N TR fiSU E L O J. E N T R E S U E L O

QRAN SALON DB PFLUQUERIA
«teit», oortvy rii 

«1 pdo.
Gabiiate roaorrado 

mr* tallir el pelo y 1* 
bwbs.

Be ocnfccctona 
toda olape de poatisMi.

- . Í . mT ÍÍ:. « p e n d e  Ja h igién ica  Ayua del Amww, 4a
b l.T ,« , ,  »  s ,  p r l . . , X r c , » í , X » . b

E S W T ' X T R . E j S Ü E X X í. O
exrtelenler 

m anchar Is

LA BOCA SArfA.-'HEñPiOSA Y FUERTE
teiiuia iientiirr-el\ia« ii«a la

del Dr. A N D R f i U ,  de B a r c e l o n a
r r a p k f f t a *  & k M «  a *  Q aiBB O a l l a a j »  y  M a a th o l S a l JupOm

Con este exceleme E líxir se consigue siempre: i.* C a lm a r  e l  d o l o r  
d e  m u e la s .— 3 .‘  C u r a r  l a  f e t id e z  d e l  a l i e n t o .— 3,* E m b la n ­
q u e c e r  la  d e n t a d u r a .— 4 .’  Q u i t a r  e l  s a r r o .— 5.* C u r a r  i  

I t i e m p o  «1 e s c o r b u t o .— 6 . ' A r o m a t i z a r  7  p o n e r  f r e s c a  la  . 
b o c a ;  y  7 .> F o r t a l e o e r l o s  d l s n t e s  y  m u e la s  d a n d o  v i g o r  á la s  ^  

. e n c ía s ,  que Us hace fuertes é insensibles á Us bebidas frías y calientes,
El olor y sabor d« la MENTHOLINA, son tan exquisitos y agradables, qua t la par 

. qu^ran remedio es srUealo da reerao y de higiene, pues deja la boca limpia, fresca ^  
y parhiinida por mucho tiempo.

Quien la ose uoa sola T ez. no podrá ya probar oincda otro dentífrico.
Ubida.y— m - j —— -------- --i- - -

 ----------   aumen
soora todo si se usa con el bliiir. Caja K rs.

T /Í Í K S A ^ t  ‘íoWe cibida, y  capillo dentario con ctjt, iO  r».
i.a MblN I HOLINA en polvo aumenta Ja belleza y blancura de loe dieotaa*flélDfA tiknA si era laae n aI ^

cP

Pídase en las buenas farmacia» de España y América. 
Vdaao a l Libriio-Proapecio qua aa da gratia

Atención!
Interesa ver, antea ds eom- 

prar bafioa, el df pósito 
üroóel ta CofdKca 25:—Madrid.

Precios de fábrica. Clase sn
S erlor. G erraf.s de nn litro á 

) ra. B. B. B. No tiene sucnr- 
•alea.

Kilt rniíKR IIEEiíl
Almacenistas de huevos y  ja- 

Bienes. No hay qnien vende 
más barató." 8Ír sirve á prnvin- 
«U s. P laia de Santo Domlnro 
i .  Teléfono 1198.

B e r d a d o r e e , 8

L A  I .1 S P E R V D I
DE POZUELO DE CALATRAVA

Esta agna porgante nacnral, 
«nperior por snavidad y  efica- 
raía á todas las conocida?, ae 
ven de ea Madrid, á peseta el 
fraaco, en todae las bnenaa far- 
rataoias.

V I N T O S  F u r o s
í.K W T itfO S  m VALDFPEÍ^AS EN TODA SU PÜ R EZ?

*  ias aertdaadti frodapas daí cosacAerfl y rrvptdarió

SEBASTIAN  B E ^^E JO  Y FRAILE
* F l i a . t o i a .

SnpBrlore» para familiat, arroba de 16 litros, 8 pesetas, be 
teUa eln casco, OyáO; Idem núm. 1, 9 pesetas arrobade 16 litro*. 
M telia sm casco, 0,45; Idem núm. 3, 10 peeeta? arroba de 1- 
\ DOtelIa sin casco, 0,60; Idem n ú m . 8, arrobade 16 libroe 
i t  pesetas, boteila sin casoo, 0,60.

cspaaiAXiiDAj) PA&A Btcraaifos 
Dei afio 1880, arroba de 16 litros, 20 pesetas, botella sin oas 

J«, nna peseu ; del idein 187Í, arroba do 16 litros, 30 pesetas, 
botella sin casco, 1.60.

S l A H O O f i » .
Nnero, arroba de 16 litros, 9 pesetas; botella sin casco, 0,46 
JSK;.?” ® ''* hetella sin casco, 0,60
IMPORTANTE 8e sirven pedidos desde las bodegas d» 

valdepefias, de i  arrobas en adelante, por ta iatermlsión d* 
•ste depósito, pero á  la consignaelóa directa del peticionarlo, 
p-ra su garanda,
S£fC'í7fi&4¿,.—Confina Valdepeñera, Montera. tO.— TEf.F- 

FONO 9S$.
I 6 y  17.-C0BBED EK A BAJA DE SAN PABLO—15y 17

B o d e g a  d e  C m z n c h o n
i> s ;X i o o s K a H M L R o  Y  ^ r o i »i s :t a r i o

8 J M 8  P R X á l I I O S  enatro Exposiciones, por sus vinos de mesa y  agoardlentes
H Í E P A J L L A  D E  P L A T A  en ia Exposición de Barcelona, por el anisado de 

vhinchÓD,- marca P I  Y  3LAIi4AAl<I.: litros, 5 0  pesetas; botella, 8  pesetas.'
•Vfiío de .m eaado-S á ll pesetas los 16 litros; bU uco.ldem ld,
Blanco del 79, me1or qne Jprez, 30 pesetas los 16 litros; botella, tma peseta sin casco 
M<»oatel, -óe 1J8 *  16 paaatas jo ?  16 liapa; botelia, 0,36 y  una peseta sin casco,

VINOS CEKERQSPS BE TODAS CLASES

Pa BA l a s  TlETfP.AS CÉ ULTRAMARINOS PRECIOS .(^VENtíONALES
Se vende un aparato para desxlUr alcohol yanisar, Bístem» moderno, ofrece Binchas ven­tajas y  ptro aparato completo de refcescoe Ingleses.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4

GRáNDIOSáS REBiJt
Ff I »  IIHQrsOS ALláSnSI í£

A ISLA
P a O V ÍE O O R E S O E lA  REAL CASA

Hoütera 18, cs(|uiua á la calle de la Aduana
B a jo a . en C rea n e loa  y  p r ira e ip a lea

UNICOS ALM A0EN F8 KNESPAÑA QUE PRESENTAN  
IV  i'C novedades para eefloras, hombree y  niCos, y  eus precios son fl ^

"1 iN P ^ *  nadie y  siempre caantu) se
liiL U  anuncia existe eji nuestros Almacenes, y  á veces mas barato de 

■ ^  loj^ue se ofrece. ■ m
Nunca ?e han conocido, bí jarais Volvqrán A conocerse géneros de tantísimo gusto y  á • 

precios tan baratos ccmo se venden en estoe fnraeftsos almacenes, que cansan la admira “  
Clon Ue todo ei inafidd q'tie los visita, porque parecen una Exposición Universal.

étogaraos á ouesira ciientaia uo se deje engañar por pequeños negociantes que en M a - ^  
rPalucTnar^*****’  ^ nom bicida áifuaeenes ae sirven de nuestro titulo ó parecido

 ̂ Remesas A p ro v jn c iy .—Pídanse muesir^a y  catálogos s i propietario D JEdiiardo G a r -^ .

r o T i  ji ;T E B j-:T ¡A S  
iinnraja de iO. va^a's, 
preciosas Unas, doble 
anchó, listadas,, lisas 
6 de chádtoB. ■ • '

5
un vestid

di

P E S E T A S  
^  vestido de precio­
sos percales que c o n ' 
Uentt,16 varas. 

iiTencqiqs’ mup^os 
. b ^ B .

POR- -íO P E S E T A S  
Uu eleganle* traje d«‘ 
surah de.seda Con lis­
tasen Codo? los coto- 
res, y  damos 20 varas

r o R ; j ?  p ‘É 5 £ rrA 3
CqaqueUR para seño 
lá  d e  gépi'roM ingie 
ses, hechura ae sa?" 
tre, todas las ¡H ed id a s  
y  colores.

P P It 2 PE SE T A S, 
una falda hecha con 
volante, flíehé de per 
cal francés.

,-v
S;

P O R  12 P E S E T A S  
preciosas manteletas 
y  visitas Ottoroann, 
de seda, bordadas eu 
pasamanería y  forro? 
de seda.

Existen 4.000

;P0R .3‘ B0PEBfi3’Jl 
nn^ colcbá de cretona 
fraxicesB, dibujoa ii 
coa, y damos > vara?,

PO R  íO ÍPÉÉETA3 
una bonita TnantiHd 
de blonda, ipiitacipn 
pura seda.

Existen 60 dibujo?

P O R  6 P E S E T A S  
nna antúcar do seda 
listad*,' negra y  de 
colores.

P O R 1 -6 0 P E S E T A S  
ana alfotnbrita d e  bo­
nitos dibujos y  tama­
ño de vara y  medía.'

? Z S E T á S  
ié  colchón

PO R  5 
un corte d 
con 5 varas do tela 
listadas de ¡os £?ta 
dos llnidñ?, última 
novedad.

. i IIM ----
•fPGR 4 .PE SE T A S, 
una cbaquem Jetaey, 
de punto Inglés, ne­
gras y<Í6 eoioiea.

P O R  30 P E S E T A S ; 
un traje de 2P varas 
de telas ricas de seda, ¡ 
dibujos listados y  qo>' 
lores nuevo? de este fii 
año.
Exwteu 1,000 cortes

P O R  20 P E S E T A S  ;' 
nn abrigo Inrgo cou 
doble delantera, fo r - 'K  
ma rotonda, dé dibu- 
jos listados mny ele- |R  
gantes,

POR B P E S E T A S  
media docena de pa 
fiolitoe de seda, todos 
de diferentes dibujos.

P O R  15 P E S E T A S  
un traje de rico ca­
chemir negro y  de co 
lores divinos; 10 va­
ras en doble ancho-

P O R  10 P E SE TA S, 
una capa de eristia 
nar de merino blauco 
bien bordada, para 
nlficw recien nacidos.

PO R  2ñ P E S E T A S  
un precioso traje me 
dio hecho de céfiro 
bordado en la misma 
tpia y  una eleganti 
sombrilla colrcadoen 
caja con figurín ilu­
minado

P O R  6 P E S E T A S  »  
uu traje para hombre ^  
de lanas Inglesas y  ' 
gustes elegantes, Ja- ¿5; 
mos tres, metros para eií 
el traje cqmplflto.

DESDE SO PESETAS 
trajes hechos á la me­
dida, para hombres, 
cortado? por artistas 
inteligentes.

PO R  8 P E S E T A S  
un elegaute traj? pa 
ra niñas y  niño? hasta 
edad de seis afios.

POR 40 P E S E T A S  
pardesús para hom­
bres y  niños, todos ¡ 
forrados en ricas te- ¡ 
ias de seda.

P O R  6 P E S E T A S  
“ una pieza percaTina 

“  de La España Indus- 
trial, y  tiene 20 varas.

largos, sombrerea y  toda clase d«] 
. «onfecciones pasarán de seis m illos modeles recibidos e?ta semana, y  con seguridad no

Pans y  Londres, que llamarán la atención por su novedad y  riqneaa.
4 POR 60 CENTIMOS 

■( Bombreros aepsjapa  
. ra señoras, hombres 

y  niñea.
>  P O E  6 PE SE TA S 
<) americana? de atpa- 
t ca, bien hechas y  cor­

tadas, de última mo- 
da.

r
■Jí P O E  3 P E S E T A S  
■ sábanas hechas, par? 
< cama camera, eon ja ­

retón y  de una sola 
p eza.
17 ptas. media docena

• P 0 E 5  PESETAS 
. nna docena üe serví 
' lletas de Rentería 

¿ con un mantel de ¡a 
? misma clase.

P O R  8  P E S E T A S  
nna pieza de lienzo 
para camisas y  sába­
nas ccq  24 varas.

POR 6 raSETAS 
seis toallas grandes 
con flecos y  nna ini 
cial grande bordad?.

POOPES-BT AS 
una elegante bata de 
percal francés para 
i-efiora

POR 3 PESETAS 
media docena de pa- 
iluelps de hilo perfu­
mados, con jaretón.

PO R  50 P E S E T A S  
HU rico traje con 20 
varas de gró negro 
de Lyóo, pura seda. 
Tenemos too cortes.

PO R  2 P E S E T A S  
un pechero de tul tu- 
do bordado con pasa­
manerías de lujo

PO,R2DPES TAS 
una boiiita falda he­
cha con elegantes co­
gidos y  plegada á la 
ingleaa.

POR 1‘26 PESETAS 
preciosos ysteapara 
cortinas, colchas y 
muebles, ancho 6[4.

P 0 R 6 P E S E T A S  
usa colcha de piqué 
blanco con grandes: 
Socos. i

P O R  4 P E S E T A S  
tres camisetas inte­
riores, de verdadero 
punto ÍQgióa.

POK 7 PESETAS 
camisaspara hombre, | 
con vistas de hilo, pa­
ra vestir, y  de batís-1 
tas de color, para 
dormir, con bullones j 
y cordón de seda.

POR 4 PESETAS 
media docena de rae-1 
dias largas de boni­
tos dibujos y  colores.

POR 8 PESETAS 
media docena de cal -1 
cetinas superiores, 
crudo? ó  de coloree l i-1 
sos y  listados.

P O R  3 P E S E T A S  
un faldón de eristia-! 
nar, coa bonitos bor­

dos y  entredoses.

Todo onevo, todo fresco y todo de última novedad

LA M ARGAEITA^^ LOECHES
iitibiliosa, Mliherpúlica, antíescroíniosa anlisifllílica y reconslitayenle.

No conftm.^ ta botella de L »  K a r g a r l t e  coa la de otra agua qne la ha Imijado, para que el pA- •iO la conAmda con aquélla. •»— i .  r
^ t o ^ p e t e n d *  l 4»  H a rg ra r ita  con todas las simüarei, 6 qne pretonden prodocv tgiuMea v atiB 
• ^ W ^ u l ^ o s ,  fué declarada U primara en la Expoddón iutemacional de Kiaa,obteniendo la pri- 
•■n  tnstmcsÓB, ó se* d  -

Ú N I C O  O R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R
a n á ^  por Mr. flñrdy, qalmico ponente de 1a AeademU de Me^ívint de-P«rí?, filé decía- 

w  5.“  y minuciaeo practicado durante eeis roe«» por el reontaú»
talmico Dr. D. Manuel Sáens.Dle*, acudiendo Akis copioso» roanantiale?, nnenücvvi olirus han' hoeho 
^  más abundantes., rwulta qne L A  H A .R Q A R 1 T A  D E  E O E 4 'H K N  e- entro t>da» las 'oac- 
a<Sas y que ?e anuncian al púbñoo la más noa ea sulfirto srtdít» y magnésioo, qae bob lo» más podaroraw 
í*xgantea, y la única que contwjga carbonato feiTOBO y msgnéeico, agente* lúiedidnalés de gran valw 
w o  reconstJtnywtee. "nanen laa ^uas de Ix A  M  t H O A t t l T A  fibbla csntídad' de gas carbóaiea 
(«e las que pretenden ser. sunjlarqi, y m tai ia Mopi. 'cMn y oombitiavioB' «n »,ae se haJIaa tcvlos swi 
ramponentes, Vie las constituy-L en nn eapecífico ir...v nolasabie para las enfemiB.iad»» iisnAtíeaa 
y o t nioaas y de la matn», stMis my«ter?.iíis, baao, estf.ir.nwo, m««enteri>' - HaitaBi toas» rebelde* •  
ífL i j e t í ü u e U  de la* I»t«Tl*iA qu» seBapeudín •» toda» la? Arinaeiaa y dwguetlaa,y 

«antral, J a r d in e s ,  1 5 - " la T d e r e c h a , dond» se dan dato» jr expUoacionea.
■b  el último afio se han vendido ‘ X
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